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A actual munara municipal, se pode, como

i - , .

diz o seu orgao, roputar-ae sollleita polos ¡melho- _

ramentoa publicos em algunnw povoações do eon- '

celho , não pode comtudo t!X¡lllil'-FB ao reparo

de ter olvidado completamente a fregu'ozia de

Eixo.

Eixo, a povoação mais importante do (mm-e-

lho d'Avciro pelos boni¡ terronoa que a cercam,

pola riquc-za (plo poiMie , e cndim pela Rua boa

posição, 'H'Hl'iF-M algum molhoriunonton matoriaee

de prinwira ordem, e com tudo m-m luna só ne-

cessidade Hc lhc tom satisfeito durante o~i tres an-

nos e meio que o actual presidunte tn-m dirigido

o aluna-ipio. '

A ("regue-zur d'Eixo, que bem lembrou para

a receita municipal, esqueceu completamente pa-

ra a despPZa. Os mit-.ritioios d'ontes lnunivipcs não

foram indemniaadoa com algum gow.

Um tal eapwcinwnto deva- acabar, qualquer

que Feju u (taum !Inu U llloti ':t. l'Isla ill'l'gllttzirl

que entra no cofre Iilllniuipal com os seus roupe-

eliros imposto* não pode licor em silom-io I'lllülh

do vê menospreaados os seus direitos.

Não é ati a desigual distribuição dos impos-

tos que os torna Voxatorim; a nua- parcial appli

l-açñu produz o lllH'íllll),R(!ll?lu prior l't-~lllttltltl. (lo-

ino bão do oo' habitantes d'lüixo antid'azor de bon.

'mente as suas qnotm, sabendo cpm ollas não tcm

uma igual e justa distribuiçao?

Às necessidades que Eixo sofi're não são jar-

dinn, nem obras de moro liIXo, são !Haia indi~'pcn-

“vale,qu tantas que por nlii vemos satislazm'

promptamentc.

A agua, «leon-nto !do tanta iniluoncia na

,nando publica., o tão indispemarcl para ou u~os

da vida., não moreno. em Eixo o< cuidados da ea-

mara nmnicipal. A fonte esta em completo aban-

dono, descoberta. e som bica; a agua é eolhida

m¡ nascente entre as algm que a inquinam e tor-

nam repellente; aa eantarns "IHI'gllllNUlFH na agua

deixam n'ella as impurezas da sua face extor-

na.

Este estado da fonte foi inspoccíonmlo pelo

emo.“ director dan obras publicas, que disse po-

dia ser inclhorado com 706000 rs., e, nñoobstan-

to oa direitos da freguezia com relação ás outraB,

° a. urgencia. @importancia da obra, o a innignili~

cancia da quantia, a fonte continúa no mesmo

abandono. '

Em Eizo nilo ha um cemitorio! o enterra-

mento faz-se no adro da igreja, contra todas as

convemeneian.

O adro é no centro da povoação, logar por

' tanto em oppoaiçño áe ¡ndiraÇ-õon da llygiene pu-

blica, que manda collocar os eomiterios nos pon-

tos mais elevados e extremos das povoações. E'

m
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Primarla de Llsboa, Luiz Flllppe

o

Leite. -

1 College e amigo.

Que dia! quo dia para mim não foi o de

honteml Não tenho de o esquecer jamais! Que

escola do escolas não e' ensal Que mestres de

mestres! Que admiram-l Concerto de tudol Nada

falta, nada soboja, nada diaerepa, nem npiee do

que devia nor! 'l'i'iibalhaaten, padeeestes eaoñi'es-

tempão ha duvida; mas vermes-tes e triumphastesl

Deixacs o VosHO nome esculpido n'um monumento

magnifico l v

A esotda normal primaria de Lisboa, não

tem de certo que invujar a outra alguma da En~

ropa, e não conta ainda um anuo de existencia l

Talvez que até podessem já com vantagem pôr

de grande nomeada, e a merecem. .

D'ora avante, meu caro amigo, é progredir

cola nñ'oiteza, e responder com safras annuaes de

fraetoe'de scieacia aos detractores por systems,

ou vicio, 'de quantas bone obra¡ appareeem.

r

Ao er. INI-ectm- ila Escola Normal

nella os olhos para. estudo, outras que se gozam l

    

PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FElRAS.

 

Subscreve-ne e rende eo unicmnontcI no escripiul'iu da :nlmioíulracñm rua Direita u.“ 24, w l'nlnlicaçñou de '

interesse particular, são pagas ›- Follmavulsa. 40 rñis~-Annunoios, 20 réis por linha ~-(forrmponduncia

mal Vodado, e por isso PPI'UIH'ritlt) por au'wiaos l

doou-alicia; e este desacatn :is rinzne dos mortos,

tem srlhiwllnonto nqlmllus que teem ali St'pltltn-

dos o< seua parentes ou amigos.

A nem-»idade do ccmitcrio em Eixo é ¡neoli-

teetarcl; a sua edificação não pode adiar-se por

maia |ompo. Ma* a _junta de paroohia é pobrisui-

Ina, não pode cuidar delle, era preciso (pie a ca-

Illul'u nao _ill-represas:«e esta instante ¡iria-s~'iilitilc.

U seu cu<|o não pode sor muito, utilimndo-ue os

serviços publicos,

Em Aveiro não basta um só portão; cons-

truiu-se mais outro pari¡ que a mansão iloa mor-

ton tiwusne guardada e tluuol'adu: c-m Eixo um

adro devasmdo é. bastante!

E' tempo pois que a camara municipal at

tenda. tia necessidades daquvlla terra; pedimoslhc

em nome da justiça (piu lhe muinto. Desejamos

ainceramente (plc estas ic-ilcxõos lho calcm nu al-

um para bcm dc todos.

 

_Mp-qur..

0:4 jornaen da opposiçño teem ullinnunc-ntc

tomado os oxlrclnos da ¡ncon\'c-nionria. U dosvjo

mil'l'rgo do puder cega-ns complotnnn-nte, l)l-|nii›' 1

de ti-I'cln oiinaiado todos os nu'ioh' para osmla

rom o pmlvl', agora. chamam o povo :i insurrci- i

lçãoll

(Íonlialnui muito No lNIHI Ronan do povo;

hu. (lu ollo ¡epc'llir canas ¡minuta-dos molhadas

apenas por num :|llllliçdu ponno judo.

Ainda ha pouco deixamos do .wntir ou rola-

Initosoa @limitou da ultima guvrra inie-dinn, o

(punido 'll'l't'i<ã|lll()'¡ mnpc'nhar Iudos ue rui-ursos

nos molhnranicntos Inateriaon do paiz, Vrum» os

(lvl'cnsores otiiciosos do povo aconselham-u¡ lho a

M19. ruína. i

Lanh-ntainon ::incomum-nte estos fartos (pn-

hão de luvar os homens desinteressadon a dos-

crcuça e indill'erença o maior de todos os nur

les.

Uma oppoaiçño quo quero poder por tão

alto preço, sacrilicando os interesses (lu naçño a

 

sua vontade, desauctoro-se complotiunentc, o Milo a

pode merecer a confiança publica.

-~- qm_

Clnnnâmos novamente a nttençño do sr. ad-

ministrador do concelho para a. necessidade

de. -

eqe objecto é de summa importancia, ma-

:cime na estação calmosa em que vamos en-

trar. _

Em quasi toda¡ ns rum da cidade Re vêem

canos de despo'o que deixam escorrer misturas

F

que iai ahi se faz e se consegue, e an esperançaa

novas que vom dospontando por entre as já. vin-

gadas e seguras. Hão de confessar que Portugal

não possue hoje em dia estabelecimento mais sé

rianiente alwpioioco do que case é.

«Esta escola normal custou caro, e nós sumos

pobres,n têem dito alguns; «levanta-Sc luxuosa no

meio ,de penuriae.›

E o mesmo que murmnravam os inimigos do

Redemptor quando a Magdalena ungia coin Pa-

eencias de preço os pés do Clu'iuto: a desperdi-

cio; estes aromas podiam Re vender por muito, e

o producto darvse aos pobrean; uma o Nazareno, o

in migo das vaidades e das deliciasdouvoa a acção

da, piedosa mulher. «Polo-os, sempre oa haveis

de ter conn'oeeo,-disse eller-e a mim, n31o.»

0 caridon espirito da instrucçño popular uni-

Veraal, é um Messias terrestre; anda por ora nos

trabalhos da pregação; está. ainda longe do ser

amado e crido, como algumdia o ha de ser; por-

tanto, ainda que modesto e modestiauimo por in-

dole, dave folgar com estas homenagens; com es-

tas innocentre seducç'ões para ou sentidos, elabora

cuatem algum oil'o. v

O primeiro alt'odre de saber, para a povoação

de todo um reino, deve attruhir até por sua for-

moaura.

Na aldeia mais serrana e indigento ninguem

estranha que a piecian das almas, templo, se le-

vante einnptnom, doirmlo, magnifico; os viainhoá

Forçae-os pelos pregõee da fama va. irem, seja entre loisau e debaixo do collno, padecem talvez

com que expu'Ito fôr, mas einliln a trem vêr o , a penuria: mas sentem que têem na mansão com-

dei cuidar da policia :sanitaria dentro da cida- \

nl'to Ínulqlltmdll. não sera' recebida ~Artigon mandados a' redacção, sejam ou nl'io publicados, ..ao m-rr'io Inhlil nidon.

do materias do todas aa ll:\||1r(\7.:|<, ax' (pino: c-x- I

poklzw no* raios' Nolan-.4 -ulli--m a ÍVI'IIHQHMHI'FIIIl

pull'idu quo (e :woinpanlrula do Inu ('lr-iro llt'LiílU

o (loronvolvino-nto de gamw nn'pliilivos pri-judi-

viana¡ :i Nando dm poros. ,

E' plo-riao tmnlionn ri-Inovnr (14 depositos de l

innnnndicios para lugares ¡nai-- .li-I:tnt<-s:o~< pon-

loa on¡ Ino aciualun-nto me' fauna) são inconve-

nienics.

Esta cidade, que pola sua ¡NHiçiio podia .e l

(lcvia Her sululn'c, não o pode $61,01" quanto no

seu centro so roll-rarem foco* de infecção.

l'lspornlnod quo o sr. adlninistriulnr do con-

celho alta-nda a onto rumo de serviço publico,

porque main¡ prestará. um relurante Serviço :um

.mm 1|(llllllli<tl;illlis_

_me_er_hur'Jmffmw

O outro johlsl da localidade para corar o

desvio insac-iavel de con-:orar aqui-lion, que .não

são da sua coinmnnhño, fantasiou no administra-x

dor d'Aguodu uniu intençõon e ruina paixões pa«

ra vxplir-ar a demora (plo ai... havido na cobran-

ça da derrinna lançada polajnntu de parochia de

Aguoda em 1861.

Esqueceu porém ao outro jornal, que tor-

nando-so orgão do ar, .loan liiln-iro, escrevia uma

censura, «pic mais 'lhe cmnprte que ao NI'. Joa-

quin¡ Alvaro. Pois a 'lorinnm foi lançada cn¡

lHl'il, c o sr. João liihciro ora cnli'io administra-

dor_ dhdguOdu, e continuou até agosto de 1862, o

pouco cobrou duranto um amu', e não merece

rrnsura, o o .ur. Joaquim Al 'aro cobrou quad t

Iudo amiguvclantc om oito niczes, e more-

ocu a. ~

Valdo-amos em noguida a cópia de um odi-

cio do nr. Joaquim Alvaro ao e.me governador

civil, que mostra 0 conveniente procedimento de

ambos.

A derrama foi lançada, sem orçamento, e '

duda irregularidaule nasceu a repngnaneia dos

p .Von d'Agua-da para a pagarem; era convenimr

to portanto nao empregar lnoiOM violentos sem ter

esgotado completamente os suasoriou; assim foz

o administrador, e cremos que nunca se lia dc

arwpondor do a<sim proceder.

Quem procc-.dp. com-mnientnniente como o sr.

Joaquim Alvaro, não tem (pio receiar arguiçõca I

de tal ordem.

 

- COPIA --

a Aduüniúraçño do ,concelho d'Agucda ::a 2.“

  

Preços: (sem eslamplllla)

Anno, UMM") réis-Semeatrc, 1.5600 réis

'l'rilneatu-,SIM réis.

 

lie-partiçiioznf 3|›:(ofllcio n.“ 649-- “2.“ llvpar-

l.iç¡n›.;):rlllnl.° c Ex"” SI'.::':'l'onl|o a honra d'ar-

ousar reunindo o supra-citado omrio dc. V. Hx.“

cm data d'hontom; invluindo o I'cqucrinn'nto, a

que alludo, o que mn ilovnlvo. _Por parta- do pn-

\'o d'eatn irc-gurzia Inanili-stou-ao tamanha rrlu-

otnncia a respeito. do pagann-nto da tinta, que a

junta de parochia lançou em 1861, para feitura

d'obras e :requisição de paramentos e utensílim

na l'chcctiva egrc-ja, que, Kendo a derrama do

3275620, a relação dm contribuintes, I'clnxadoa

para execuções mlminintratiyim, colnprclieudu 426

nomes, e a totalidade das collectm @Xequendas

ascendeu a reis 2725340. Era aqua-lhe o primciro

anno,em que tal linta começava a Cobrar-sc-;o on-

tcnllell-"C, que cumpria ..no desprezar o empre-

go doe meios ainigawisqg (lc peremncño, para

evitar a tao crescido nlunrro de devedores os ve-

xarueginherontes aos promwm exq-cutivos. O cer-

to é que dns medidas, adopde n'chse intuito,

resultou, que os devedores silo agora apenas 67;

porque 359 pagaram os seu; debilm; tcndOo

bastantes (Peitos feito Iunigal'elmcnte dupoisk d'a-

gmto do mmo panuado, cpm-a, em que tomei con-

ta da gerencia administrativa d'cste coiu-cllioÁÍo-

nheço, que dormia ter colnpcllido executivruncn-

to nv¡ devedores omiuuoc, tanto por que m'o in-

culnhc a lt'i, L'Ulnl) porque Y. lÕx.” Ino rrcounnon-

dou: uma ou tonllo a colisciciuziu, (o espero, que

'V. Ex.“ se (ligne avrollitalol, do «pio nvnhnm

motivo ignohil, nenhum :solitiincnto dc parcial¡-

(lndo, (pn- (lcaronln-ço, quando sc tinta do nt'l't'iço

publico, l'oi p'lrlc, pain (pn- o nogm-io, do que ao

trata, porninnoça no whole. mn (plo so acha: por-

MlntllãL-Illu ¡nn-.sino de que ninguem d'uhi liraria

partido, pala irl'ognr rcnsnru a v_ ox“, c. n mim;

e nntolhara- ('-llll!, «pio param-ria roln'onicnte oa-

gotarrin-ao os nmim, a :plo _id nn' Tt'ii'li, o ipzc

tinham aido empregador; nom vantagrm. mormen-

te tando-se ou¡ vista, que o relaxa data do lá.) do

Junho do lgtil. Vejo, porem, quo llluliVIN, ln-nl

conhecidos por mim. mas que lu(l:\\'l:\ mo di~pu|i~

no (l'OXplanar, iinpclloni algm-In a sorrir-w. do

tudo, para fazer arruido;exigindo olaiuorooonun-

te, quo em algum mem-.s se faça o quo se ldlo trz

em mais d'um anno. Asseguro, com tudo, a V.

Ex.“ que procurara¡ remover pretoxtm; e quo

a contar d'hojo o negocio om que-[Fio tica sob a

minha especial Vigilancia, para cÍl'eito do, por en-

tre a multiplicidade dsupiellon, cujo expediente

reclama tambem a. minha attençño, nltiniar a.

Cobrança do rosto da derrama parochinl d'oatu ire-

guczia, cumpridas assim as ordem de V. Fix.“

que muito me prc-zo d'auatar.

Dona Guarde a V. Em“, Águeda li' d'Abiil

de 1863.

Illlu.n Ex¡n.° SI'. Governador Civil d'Àvci-

I'O. =

O Administrador do CUHCL-lllo :Joaquim

Alvaro Trllea de Figueiredo Pacheco»

  

nmm e eagrada uma opulcncia, um manancial do

esperançaa e coniorlou.

Sim, Portugal é pobre; mas as vias formas e

as( escolun, Cllslelll o que contarem, sempre lho

hiio do vir em ('onta. A escola. e a via ferrea, pa~

gain cum unura de mil por um qualquer eacrilicio

que se lhes faça;

Sc ein algum 'ano podesse a. inveja .ker por-

niittida, tor-\'ol-n-hia eu,meu amigo, por essa fun-

dação nacional cm que o governo com discretiasia

Ina eàrollm voa empregou.

Depois, não é verdade que ee outrnte ahi luxo

reprehmiuirel, mesmo para uma nação pouco abas_

tada. Vão, por seus olhos, verilical o e dest-liga-

nar-ur.; e Voltar: o colll'eHHttntiwu os que, sem co.

nhecnnento de cauaa têem encorpado elsa lialola.

A escola normal é decente, commoda e attra-

ctiva; nada mais; tudo irto devia ella! ser, pois

nawce depois do meio do seculo XIX. A rt-logiño-

da luz, quando para morou recroios acabamos de

levantar theatrou de duzentos contos, e (lutamos

annualmcnte com rios dia dinheiro a mim-.dia o a

opera, a relegiño da luz não podil nem entranda-

lo, não devia sob pena de enorme pla-juizo, cele-

briome no descenchego frio e mudo de uma cata-

cumha.

Mae ha inda outra conoideraçño que ahona o

emprego não avaro, mas nem prodigo, que ahi eo

fez (lua pnhlicoa haveron. '

Essa escola normal está prodeslinada a ser

dentro em algan annos o seminario, e, até ao

ponto possivel, o niodrlo de um grande manero ,

do outras menores, ums tamlmm .llol'lnuca, do

que ua províncias ¡it-.cousitltlll, e que a philomphiu

dos legisladores e do governo ll|6n não liado recu-

sarl.

Os alumnou mestres que ahi ue edito crcan-

do, e tanto III'IDHIHÍJA'III já, não hão de parar em

eimpliceu inatiluidorce pliniarioe do meia duzia

de crunnçun, n'uum ou n'ontra alI'lIÍ-,a ruaticn e

serrana. Não; eu espero Vol ou mais digna, maio

acertsulamonte eollorados, onde mais em gran-

de e maia em clicio elnprogucm em benciioio

da sua patria oa (lotes não vulgares que nullcn

se estão visivelmente neeumnlaiulo. Esse¡ moçoa,

tilo ardentemente dedicados ao estudo, hão de

ser a seu tempo (e em', tempo ni'ío pode iii tur-

dar Inuitu), os directores das escolas normacs

de negando. ordem, e ahi Inultiplicaram de nuno

para anno o numero por ora tão escasso do pro-

fenaorex dignou desse titulo, tão honruao e tao

mal avaliado.

Por tudo into,rncobci vós, como de .amigoqu

segundo logar, mas em primeiro logar como de

portuguez, os meus sinceros parabens e rordcaeu

agradecimentos.
'

Lisbüll, 25 do abril de 1863.

Vos-0 administrador, eonfrade, e amigo

velho cada vez mais obrigado

Antonio Feliciano da Castilho.

(Da Gazeta de. Portugal.)



A
.
_
~
_
.
_
_
.
§
_
.
A

_
_
.
.
_
-
_
4

   

'xx/»Tc

Timm-revelam do' «Portuga-ma de 2 V do tivo;

¡ur-7, passado a seguinteearta, qucjulgamos digna

de lC-r se. '

 

«Illmf' e emu.“ .er-.›-'So1›remaneira houra- l

do com a carta que :'19: :'(iignçrguu,dirigir-'me ou

meus camaradas que, lcvinlosi'ÍÍi'elo 'mina noln'e

dos simtimentos-a gratidão-eoneehermu o peu-

sanwuto do_ manife<tar de um modo eolemne ao

maul”? _deputado Camara Leme, qlli'w alto é o

apreço e'm_ que 0 exercito 'tem os serriçm por a.

ex.ll pre. a'llos tl. claque militar, sinto-me verdadei-

ramente iubiloso, porque ne me proporcimiu ocea-

aião de pôr o ,meu humilde nome junto 'daquelles l

doa ¡omni- illuwtres camaradas iuwcriptoa para.

um tim que satisfaz completmuentc o sentir do l

meu coraçao. ' i

' E' año avalie v. ex!l pela exiguidade da

quantia que com esta minha carta sera deposita-

da um tudos de v. ex!“ ,a grandeza :la minha

gratidão- para com o nos'so (ligliisaimo camarada;

se a olha-ta houvesse de ser padrão .mira ,aferil a, l

nunea eu poderia por certo dar idéa do meu seu-

tir; oito tow'tões, um dia de Soldi), é o qtmutum

vom quo nahaerero, unindo-me chi-.io de Batista-

çdo ao nobilismimo permanente (lou illustroa signa-

turion da raça, Convite a que respondo. l

Depois, cxm.” sr., permitta-Ine v. ex.“ que

ou lllttllilrtZStu aqui um desc-jo, uma. idéa, que não

é outra neniio a. continuação daquella apresenta-

da polos illustres signatarios di¡ carta a que me

retiro, e de tantos outros irmaos eanmrudus que a

teem abraçado e seguido. A outro* tlislim'tin en-

morada-i !limitou CHIII assento tio pai'ltuuonlo, deve

o exercito relevantissinnm serviços; sem a mu

('.oOpt-.raçi'io não seria talvez ainda. tliwlltlilu o ap~

provado na eawmra dos' ara. deputadm o proirctu

de lei n.” 57, nem teriam sido discutidos, appro-

vadoa e ,feitos leia muitos outros que o exercito

tem recebido emu gwri a'applauso e com satisfação ,

verdmlcira; enumeral-m seria longo, e debaldo t

mimar a atteuçao de v. ox.“, que melhor do

que eu oa eoidiece V -

O iiosao digniuiiimo ramal-ndo Thiago Augus-

to Velloso Horta t'em jus á. noesa gratidão tum-

bein. Sempre, como agora, otra-mio campeão em

favor da classe, tem a. nx.“ levantado sua anoto-

riuada voz no s--io dan conuuissões, e na discuanão

de_ todos os negociou militares que na camara teem

apparecido. E sempre pela justiça! pela verdade

aempre i

E o nobre viacmule do Sai ?l Quanto-deveu

exercito ao nobre visconde de Sá, a ces-:e vulto

.i.

 

_venerando que alii ao ostmila de pé ?l A quem

”não n e. ex.I devo o paiz e o' exercito a cria-

çiio das eseólas 'polytvvhnien e do exercito, e ain-

da agora aquolla ultilimlnnutc fundada. para edu-

eução dos tilhua das praça! ,de pret ? As gratili-

cnções “limmlticiaa e mil outras medidas de ro-

conhecida vantagem ?

E ' deveremos deixar no olvido serviço!! tiio

importante¡ 'P Não é esse por certo o pensmnuen-

to dos digniSsimos militares-que useiguaram a

carta que eu recebi do convite, aintes todos, unin- l

do o seu a0 pmmamento do exercito, quererão

sem du“vida dar u todos que a merecem uma. do-

nionstrnçiio clara do reconhecimento. Vamm pois, .

::xmla sr., a Clint" v. 0x4“ que não haverá um

militar, que m1» dest-je unir seu nome áquelles de-

vv, ex.” a quem coube a gloria de haver arvo-

rado o estimular-te, onde se vê escripta a palavra

euhlime-grntidãm |

De v. ex.“ camarada ntt.° vem-_José Fur-

v-eíra da Multa e Silva. capitão de cavalluria.

Ilha.“ e exm.° nr. barão da Batalha-Coim-

bra, 18 de Abril do 1863.»

+4

TRIBUNAES

supremo lrlbimal de Jinsllça

, PROCESSO N." 5:459

'RaàrtórWeeá-'aw or.“roneemr'rn' Romão

Nos autos crimes da relaçiio do l'orto, eomurra

de Ceameoorrente José lt'austino, rm'nrrido :

o ministerio publiCo,w preferiu o accordào l

seguinte: s
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'Accordam o¡ do conselho no supremo tribu-

nal de justiça: - r

Mostrando-ae dou autos que. n'ellea se trata

doerima de preparação de venmio,l'eita em una

.ligou, de que podia resultar a nun-te, !nas de que

não ficou vestígio algum permanente na pessoa

do queixoeo; .

Attendendo, que em quanto, por uma parte,

o regedor particiiumte a fl. 3 informa que o ter-

eo frustrado o referido crime,rpor que o recorrente

vem eond'emnodo na sentença í'l. . ., continuada

'pelo ngeorddo recorrido a B,..,foi devido. a vomi-

to provocml-o com remedioequepara esse lim pee-

oonu de alguma iutelligeuoiweppiicaram ao quei-

mo: por outra ¡mi-te, o íitcultativo no n-uto de

exame e corpo de delicto a H. . . declara que a

mortewteriaugaido neeeemu'imnente-_a não ser

a grande quantidade do aroenioo, cuja preven-

qa no estomago irritou vivamente este org/ão,

e assim determinou o vomito;

Attendend'e, que eniquanto o mesmo faculta-

iivo prognosticou no referido auto de exame e de

"urpo degdeli'ete a H. que o queixoso devia Ii-

var ¡wtogõn'do uma. gastro-ítiterite chronica; no

:into de sanidade 'a H. . . declarou que este não

opte-eum» nympâeinialgum pelo qual se denun-

i-insse o ter licndo com padecimentos abdomiuaea

¡'0an era de !upper depois da ¡agr-stilo de uma

”w" iiibuíanciil t-rxíim, ('ullin :é o nrâonieo?, :ímrmaiimi i

esta'i-in que to¡ acompanhado por outro tar-ultim-

7 rente ;

e ¡ I l . l ' '1. i . .

. prova¡ que home dolo na ualuda dos obJeetoe ic _ Pñações (m preruzm.

O

Attendenilo' ne não 'havrndcr auto :du-'um

q › . .v a .
de amarela-nadie nos tigos reportados, que o quei-

queo recorrente dinner-a' trazia o arsenico cos

nicsmou_ ligánspmnrçiustaueia. alguma ao recorrente l

“que declaranag: a politica anlem comprára-c

arsennro e para que lim, para que fUUaB inquirida;

nem Iinalmcnto exigrucia alguma. ao dito regedur

 

. , -4 "ignora, deixando omni-r; 'sem exame no -bolso eia

para.

_participando a H. . . para declarar quaea na pes-

isoas a que se referiu; .

Attendendo que a referido exame de 'sanida-

de :L ll. . ., mandado fazer na instancia da appel- 1

lação, por virtude do aecordño ll. . ., deveria ter i

sido vorilicado antes do julgamento em audiencia.

de jurados, para que estes o tivessem presente-,c

tanto mais quando mostram ou autos que um pri-

mciro jury alisolveu o recorrente, e que um ue-

guudo só por maioria o declarou culpado; l

Se torna evidente que assim na parte prepa-

ratoria do processo, como na instancia do plena'-

rio, houve omiunão de actos subetauciaes, que

eram indiapennaveis, e que podiam influir na dc-

i-iaño da causa : l

Portanto em promulga do art. l3.° n.” 14.“ '

da lei de 18 de julho de 1855 e da de ll) de dc-

zemln'o de 1843 art. 2.°, iiimnlam, com excepção

do auto de sanidade a fl. . ., todo o procesoulo

inclusive desde o despacho Íl. 18 que indevida-

mento houve~ por encerrado o smnmario, a lim

de que auppoudose, como l'or posschl diticieucia

da instrueçito .criminal, com relação ás faltas que '

ticam indicadas, se dê cumprimento á lei.

Lisboa, G (lc março do 1863.-Ferrão-Ca-

bral - Visconde do Lagoa - Silveira Pinto -~

Aguiar-_Fui presente, Sousa. |

Está. conforme.-Sei-retaria do supremo tri-

lnmnl dejustiça, 28 de março de 1863.-0 com

selheiro secretario, Joaé Maria Cardoso Castello

Branco.
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I'llOJ EC'I'0 DE LEI “11'0-

- TIIECAIIIJ

Art. 83. Gosam o privilegia mobíliario os-

pecial na 'renda dos predioe urbanas, constituindo

uma classe : ' 1

l

(Continuação do numero antecedente) ~

1. O credito por divida de t'óroa, censos a.

quinhõea, relativo aos dois ultimos annoa e ao cor-

2. O credito por premio de seguro, relativo ›

ao ultimo anuo e ao eorrente.

§ unico. Ao privilegio de que faz Ineuçiío

o n.° l é applicavel u tliupoSiçiio do § l do arti-

go antecedente. A

Art. 84. Gmam privilegio mobiliario e<pe- I

cial, cmmtituindo uma elasae:

1. U credito por despozas de transporte, no

valor do* objectos transportmlm;

2. O credito por despemu do pnunadn ou

hospedagempio valor dosnmxcis que u devedor ti- A

ver na hespedaria; '

3. 0 credito pelo preço de quite-:quer mo- l

veia ou inacliiniw, e valor do concerto na impor- 4

tancia dos mesmos; ' i

4. O credito por divida de renda ou damni- |

licaçi'to causada pelo locatorio, ou proveniente de |

qualquer encargo declarado no arrendamento do _

predio urbano, relativo no ultimo auuo e ao cor~ '

rente, no valor dos moveis exinteatea no predio;

5. O credito proveniente do premio dese-

guro de moveis ou mercadorias, relativo ao ulti-

I mo anne e ao corrente, no valor dos Ulijeclofi sc-

gurados.

' § uniao. O privilegio de que trata o n.° 1

d'ente artigo acaba quando os objectos transpor-

tados saliirein do poder d'aquelle que os transpor-

tou.

O privilegia a que se refere o.n.° 2 acaba

quando os objectos eahirem (la hospedaria.

O do n.° 3 quando oe moveis comprados¡ ou ¡

eoneortmloe sahirem da ml'ío do comprador. I

O do u.° 4 quando os moveis salurem do

respectivo' lie: -r -- - ~ . -' « ~ i

O do n.° 5 quando os moveis ou mercado- I

rias pai-surem ao poder de terceiras, salvo porém

o caso, nas differentea hypotheaeñ dente §, de se 1

feridos. -

Art. 85). Gostam tinnbem privilegia mobi- \

liario espacial, (-.oiietituindo uma clnsae : í

l. O credito pelo preço de materias pri-

mas, no valor dos productos tiibricadoa, ponto que

nito sejam os mesmo¡ que se fivbricarnm com ae

Inatel-'nm primas enrdivida, eomtanto que sejam

do mesmo genero (l'aqneliee que taes ¡notei-ins po~

dem produzir; -

2. O credito por !salarios de operar-ins fa-

bris relatiroa nos ultimos tres niezes, no valor doe

mesmos producton; '

3. U credito pelo premio do seguro relativo

ao ultimo nuno e ao corrente, no valor dos produ-

ctos segurados. ›

§ unico. Para que possa ter logar o privi'

legio de que' trata o -n.° 1 é necessario que os ob-

jeotOs se eomervem em uler do devedor, ou que

não tenham saindo com ~ lo ou fraude em prejui-

 

zo do credor. 9

Ene privilegio, porém, 'extingue-se não seu.

do reclamado dentro de um nano.

.Art. 86. Gosam do privilegia geral sobre

ou moveis?

.1. * O credito por denpezae do funeral do, de-

vedor, segundo a eoudiçi'ki eveoatume da terra.

:2. O credito¡ por. despeaal .feitas com o lu-

to da viuva e 'filtros de fa-Iieeido, segundo a sua

condição;

'-8.' ' (T'cri'aiiío por (impedia com houo- a elo, ou_=eol¡ru«o plcdiu quando N'jtt rec-ditiernlo á

rio-im de- tin-ultativoa e Wlílelll'oü a alta-na

;doença do devedor, oito @cedondoa:Aveisgnuggeesu'

de duração; ›, i v , ,

43 O credito para ;Metalittr dmldevedor e'

¡ieosoaeide sullt'einiliaa quem tiveasáquvveede4

alimentar, relativamente aos; "ultimos. eeis nie-l

&GF; J' vs l i ' ' i' ,sil . ,.

Í q; ;O credito proveniente de ord'einuloq ,isa--

larios e soldados de criach e outros lioniliares, '

relativo a um nuno;

6. O credito de salarios ou ordenados de-

vidos a mestres de sciencins ouJu'tes, que tive-

rem ensinado os lilhoa do devedor ou pesmaa 'a

quem tenha o ilchr do dar educaçao, relativo aos

ultimos seis mezi-s.

§ unico“. Os eruditos por impostos em divi-

da ii l'azrmda nacional goaanl privilegio mobilia-

rio em todas as classes.

Art. 87. O credor pignoraticio, devidamen-

te apostando do penhor, tem' privilegio para nel'

pago da sua divida. pelo preço do oliji-cto ou ol)-

iectoe empenhados, até onde clic-gar o referido

preço, sendo considerado pelo resto como credor

chytaigrnphm-.io.

, CAPITULO Ill

Dos privilegiar¡ ¡miuobiliurios

Art. 88. São cri-ditos privilegiados sobre

os immoreis do devedor, ainda "IO-\Illuquü ee

achem oneradon com hypotheeaa:

l›. Os creditos por iiiipoatos em divida ii

, fazenda nacional, pelos ultimos trcz aunos, e no

Valor dos bens em que recaliirem os mencionados

impostos; '

2. Os creditos prormiientes de despi-zas

feitas para a conservação dos prediou nos ultimos

trez annoe, com relação aquellea a que essas deu-

pezns t'oram application, não excedendo na. quinla a

' parte do seu valor, sendo registado;

3. Os 'creditos provenientes de eu~tae judi-

ciaes, feitas no interesse eonunum dos Credoren,

no Valor do predio em relação ao qual foram l'ei-

1 tas.

TITULO IV

Dos ¡ig/podiam::

CAPITULO I

Dos Iiypathecas um¡ geral

Art. 89. A hypotheca onera oa immoveia

i sobre que remhe, e oe sujeita directa e iminediar

l

 

tamento ao pagamento dan obrigações a que m'l'- ,

Vem de garantia, seja quem i'or o possuidor dos

lncaluoa.

Art. 90. Quando 0 pagamento a que .sua

' suit-im a hypotin-ea houver de ser feito Mil pro-a-

taçõeu, e o (low-.dor deixar de eatislazer alguma A,

dellaa, reputaluee vencidas todas, e se pode doa-

de'logo exigir o seu pagamento.

Art. 91. A hypothecn é de sua natureza

, indivisirei, solixiute em todos e cada um dm pre-

dioa hynothecudos, e em cada uma dan partea que

oe constituem, salvo o luaso de ae designar, uo

competente instrumento, a parte do predio ou pre-

5 dios que tica 'ouerada cmn a hypothera.

Só podem ser liypothecndon, ten- 1

do a propriedade e a posse nquelle que constitute 3 n"“c'mlm-

Art. 92.

a hypotheea:

l. Os bens iunnoveis que estiverem no com-

mereio, e os seus acceuaorios que por diroito ne

reputam da mesma natureza;

Aa aervidõen rcaos activas;

3. 'O usufructo doa mesmos bens e seus¡ m»-

cessorion, din'ante o tempo cm que o devedor pó~

de gosar d'elle; '

4. O dominio directo e util nos bens eni-

phyteuticos. .

Art. 93. A hypotheea de que trata o arti-

go antecedente comprehemle:

.l. An aeeessões naturaea;

2. Aa bemfeitorias'li'itm ii custa do deve-

dor; _ _ (V q A, _ll F .

3.' As iiidefniiinnções devidasi peida segura.

dores, relativas ao seguro de henn hypothera-

doa ;
'

4. An indemninações em virtude de expro<

Art. 94. Para constituir a hypotlieea do do-

minio util, que'comprehonda a totalidade do pra-

 

ao, não é necessario o consentimento do neiihorio a

directo, man este não perde, no caso da alie-

nação, o direito. de opção que as leia lhe conce-

dem. V

Art. 95. Quando o senhorio directo conne-

guir e. consolidação dos dois dominios, seja qual

for o modo, a liypotheca que onera o dominio

util ainda iieete caso acompanha o_ predio como

resulta da dinposição do art. 89'.

Art. 96. Se o credito hypothecario vencer

juros, gesnrão enter¡ das vantagens da hypot-heen,

independente de registo especial, em relação au

ultimo anno e ao corrente. .

§ unico. Os juros relativa: aos nunes ante-

riores só gana-in de hypotheee sendo registados

como credito distineto.

Art. 97. Quaudoa hypotheca por qualquer

motivo se tornar insuficiente para garantir a obri-

gação coptrahida, o credor tem direito a exigir

que o devedor a reforce'; e não o fazendo este,

póde pedir o pagamento integral da divida como

se estiveramenñida.
. ' _

Art'. .98». .Ver-itieandowe a perdurdo predio

hypothecado um. caso¡ emTqÊIie o dono deva ser

'mdemnieado pelo» eeguradoreeiosdireitoa no- cre

der serãeexercidm nobre o valor da indemniaa- v

l
l

l

. que importo venda;

1 pagamento que no concurm privilegiario não tive.

O

manta' (l-n _negam_
, 99. .AN hylmllumnn “ã” l“.cesgurhw “u

VI atuaram.
.

a th'liyputhecus mwemanias llllllln'nl se deuo~

mtuam, rima, ,

> A¡ ?liypolhi-rae \'olilnturias lululn-ln na dm.

amumouvoium»nath
r

,l
n

CAPÍTULO u

Das hypotburus um'cssuríus ou leque.?

Art. 100. As liypotliei-aa ¡IGPQ'Nlil'lRR ou-

legaea silo aquellaa quo reaultmn innuediatamente

da lei, sem dependem-.ia da vontade das part-N,

e existem pelo l'aeto do cxiitil' a obrigação u quo

herrem de mirantia. l"

Art. lOl. 0.4 credoren que gonum do hype-

tln-ca necessaria ou legal para garantia do pagu-

"mento de suas dividiu silo: ' '* "

l. A lim-nda nacional, camaras municipaes

o outros estala-leciin'entos publico', no¡ .Heim "doa

respectivo*-l'unrciouniios responuareia e nm liena

de eum¡ lindores, ,na oooiin'midado dm¡ lei-nham»,

para pagamento das quantias em que liearom al-

cançados, ou pelas qnae. se tornarem re pousa-

Vi-ls ;

2. 0 nn-nor, o ItllHi'lliP, o interdii-to, em

geral todas na pessoaa privadas du adminiütruçño

de seus bras, !Inu do seus tutores, curadores ou

admitithradores, para pagamento (lim valor-oe a

que deixarem de dar a applicaçüo devida, ou quo

não entregaram competentunn-nle, ou que deixa-

rem perder por culpa ou dolo;

A mulher canada por unnil'ntu dotal,-uoa

beim do marido, para pagamento dos valores Ino-

reis dolar-s e dm( iuunovcie (lutch em estimação

4. A viuva, nos hein; do faller-ido Inarido,

ou do promitteute de alliueten, urrhas e npuna-

guns para seu pagamento;

5. O credor _por aliam-.atos, nos bene cujo

rendimento se tiver deuigna-lo para na Uatlñfuzel',

ou em outme bens do dnvodor, quando não haja

designação ;

6. Os estabelecimentos dc rredito territo-

rial, para pagamento de ueua titulon, noa'bene

que ou mesmos deaignurem;

7. Os co herdeiros, para. pagamento das

ronpectivan torna.; nos lions da herança sujeitos

a esse pagaria-nto;

8. Os leg-atarioi, nos heim sujeitos no en-

cargo de legado, para pagamento do mesmo;

_ 9. Os eonstrm'torce e cultivadorcr, oa pri-

meiros nos ediliciou o oa segundo¡ nas torraa ter-

ras que reduziram :i cultura, para pagamento dm

rampa-etivas demente, no valor doa mesmos editi-

clos ou terraa. '

Art. 102. Os cri-ditos que por esta lei têem

privilegio do qualquer (HÉPPCÍU, podem ter hypo-

llxovn nei-eusarin todas na Vir/.84 que no acharem

registados como ereditm hypotherarios, tendo pa-

ra iam os nccessnrios l'l'qllinitua.

§ unico. Os «rc-dith registados¡ na fórum

d'ente artigo não perdeu¡ por este facto o privile-

gio, e poderão obter no concurso liypotm'ariu 0

rem podido alcançar.

Art. 103. AH hypotliocnn de que _faz own.-

ção o art 101, n." l, 2 e 3 não podem ner re-

Art. 104. An hypothecan necessarias:pode#

riio um' registadas enhtodos ou heim do devedor,

quando não forem especificados no titulo reepecti.

vo ou immovciu hypotheeadoz; o devedor porém

poderá. exigir que o registo eo limite aos bone ue-

eeuuariou para garantir a obrigação, e terá. a t'a-

culdade de designar os que mais llio conviorem.

(Contiuúu.)

 

CORRESPONDENCIAS

Sr. redador. a

Mourisea, 2 de maio

(1911863. - - '~~ - I 'I

Ha homens [i'm miseruwis, e espiritos !No

rasteiros, que estilo aeinpre aptos; para connuetto-

rem attentados, ainda oa mais atruzcu e degra-

dantes. .

Na noite do dia 28 de abril fui, sr. reda-

ctor, t-raiçoeirmnr-nte aggredido pelo padreAnto-

nio de Almeida Coelho, prot'eien'or de ensino pri-

mario da freguezia_ 4¡1i"1*i^otii;'eete iudigno minis-

tro do altar, encobrimlo ee com as trevas da. noite,

e dentro ainda de um pardieiro me esperou, dee-

carregando sobre mim fortes e repetidas panca-

das. l

Esta emboscada infame, e indigna da epoca

actual, mas muito propria do caracter dévaeso e

¡mmol-al do nr. padre Coelho, ia-me tornando

n?“m corpo immimado.

Este procedimento do sr. padre Antonio não

me enrprehende, porque este falso saeenlote é

cheiro e veseiro, tendo ja sido pronunciado e

condenmado por canoa identico“.

Custa a crer, que um eaceteiro, como 6.o

Il'. padre Antonio de Almeida, e entregue de

mais a mais a uma vida dearegrada, e toda de

deboxe!, esteja ainda no gone de saias altas e

veneraudaa fuuoçõea eccleniastieasl '

Tudo into revelia incuria, e prqiudien nobrm

maneira. a eaiita religião, que profesiuamon, e que

toda u sociedade portugueza deve venerar e nea-

tar.
\ .

A religião eatholicn está entre nós um poa-i

eo abandomuia, mae este abandono procede uni-

camente do desleixo dou minintron- do altar

como o preverlo padre Antonio de Almeida Ooo.. 



  

    

   

~

1110;,116'¡ os seculares rmmrauiol-a, nau obstan-

tc' os infames exemplos, (pm vemos rptusi todos

midias. ~ _

v O qllc me índignou, sr. redal'lol', o que ad-

miro" e espantou a todos a-x possam senisnlas dos-

ta freguesia foi o sr. prulru' Antonio de Almeida,

horas depois de cominetu-r o crime, do que hoje

o argnimos, ir com :u niños ainda tintas com o

meu sangue' celebrar o santo sacrilinio da numa!“

Couio é bom o Deus, que ndorannm! 5o tosse -

um Deus vingativo, que castigo recahiria Sobre

um padre, que em seguida a um. crime bebeu o

sangue, e comeu o corpo do mesmo Dons ?l

Ponhnmos um véu sobre este ponto, porque

nos trcme a mi'io com que seguramos a penual ›

Au crime srguiu-s'o o corpo dê delietn, pm'

mim requerido, pelo muito digno agente do nn-

nisterio publico ¡ie-»1a cumalcu. ' .

- ' 'VE' curioso mirrar o que se passou em segui-

tlít !lo meu l'ctflíNWIlu-nto. _

' O sr. pmlre'dcvasso por si o por seus agen-

tes, distinguimlo-se entre estes um tal .lo~'_é Sa-

l'a'ivrt da Figueira, empregarnm todos Us estorçus

para subornnr as teetmnnnlnis, que presencearam

'O' crime; não salmnos ainda qual o resultado dos

ln'e 0'* ltvgmdus (la Polulllu,

Mr. Billanlt respondeu que as manifestnçõcs

giiei'l'virus on ...mismo que m'. faziam eram sem

pre exageradas, e que portanto deviam olhar sn

com premiação, e ter só eouliança no impera-

dor. .

Paris, '36. - As cliliicnldmlus que impediam

a acceilaçào do llirnno dn (hm-iu polo princlpo

oc Dinuumrca, estorno tluutl'u em pouco aplunn-

das. .

0 «Moniteurn diz que trez navios consegui-

ram desembarcar armas na Samagioia (Polonia).

Paris, '36. -- 11a noticias de Puebla que a1-

cauçam a 24 do passado.

U quarth general francez estava a nina m¡-

lha tl'uquella' pov'onção.

Us trancczes tinham occupado varias altu-

'ras em volta da cidade. U holnbartlcmneuto co-

meçara até 10 de ahril.

Nova~York, sem data.. - Corre o boato de

que os francech se apoderaram do Mz'xico.

' Vnrsoria, 25.-Um destacamento connnan-

dudo polo general anomolcky dispersou na Í'rolr-

teira da Gallitziu um bando commandado por So-

seus indignos e infames tral›ul1ros,inas 0 que écer~ \IHyHOWskL

to é-que havcmoN da perseguir legalmente o padre

immoral, que pretenda-.u fazer-me Victnna da sua

- pl'cvcrsidmlt', e querellar de todos os snhoruado-

Tvs e sulmrnndos.

Não ha nada que nos faça snhir d'estu r0240-

lnçñu; temos coragem e temos o emu." nr. Alita-

ro Ernesto de Seabra, o mais honrado ilvld'gntlo, i

quo esta ('Hllllll°('#\ tum possuído, que não transi- -

go por modo algum Com os ('l'iliniiosr›s_

Isto é o prev-iso para os ('rlmlnnsos recebo-

rem o premio dos sous trabalhos, e liquem certos

de que hão de ohtel-o. _

Ha muitas testemunhas, que sahem do cri- l

me, se umas se doix-arém snhornnr, outras ha que I

present n honra e a dignidade, mais que o ouro..

' SI'. comunissario dos 'estudos no districto do

Avoiro, o hypocrita quo me ospancuu é professor

do ensino primario na fiegnuzin da Trofa, mas l

 

não cumpre com os seus deveres ; lllt'lll de poucos

dias dar anlu de tarde, muitos dias hu um que à

não leciona do manldi, andando de taverna em

tuvLerun, dando assim um pessimo exemplo.

Um proliissor, 'que se porta de tal modo não

pode continuar nas t'nnuçi'oos do professor-Mo.

' Sr, ,vigario geral, um padre t-:u-ctoiro, um -

(leilano, um immnral, um padre Iinnlmvnte (pro

¡lrclalourg'uorra de exlrvmini'o ao (-ilibnto n'ño pó.

do“'d'eikar- de ser suspenso', á vista do Slltl'tu'l'u,

qnd aqlti desonr'olâmou. , .

.., '; SÉrÍHiZ de direito da Comarca d'Agueda, a

sertidño do v. sua.. mn demniniu para perse-

guir_ ,os criminosos, e para desaggravar a sor-,im

(lailêg'pleijh-a portanto pal'a as qui-runas que Vou

e' ci'mtio &anomalia; !Folha

-ti"HthçrmitmmeaMtêires; guerra“:is testemunhas Í

M41); guerra -nou duhorlmdores, por que inl'cliw E

mento ha tudo isto na comarca d'Agupdn!!

. Voltei'. rodar-tor, terminar pedindo a inser-

çllrr'jliitttrs 'llnhwà' no seu accreditado jornal, e ro- i

OIDWNSHMMÚ ao sr.: prior de Sogiidños, que não l

winnolvnieip "proteger o padre (levasse que me

espuma", .terá do eoil'ror alguns desgostos.

r Shade v. ,.srv. redacao', etc.

'1 i 7 Joaqm'm Má'ría Duarte Rebello.

 

EXTERIOR

_Dos joruaes do correio de hontem copiamos

o:: http?, . r¡ . -\ .

r' , ?Baum :24, -.- 0 papa» Visltml_ as escavações

queWifqggmlo no, ¡relacio dos Cesares, por con-

ta do imperador de Fiança.

Tudo); - A resposta do nosso governo

em resposta á nom francesa sobre !t Polonia, ma-

_nifesta desejos de que o concurso da Italia con-

tribua. para, nm hon'¡ exito, mas resorrundo-sc a '

liberdaah desce¡ o.

Londres, 24. -- Na camara dos deputadm,

m. Roebnck chamou a situação pura o procedi-

¡ncnto do almirante americano Wilkes, a respei-

to dos navios de commereio inglezes. Convidou I

o governo a proteger o cmnmerciohe uma. vez

que o coinmercio soja sustentado não lhe impor-

ta. a guerra.

1 ,_ Lord Pali'nel'ston respondeu que é uma ques-

tão importante, de que o ministerio se está accu-

piindm .

,_ :Na camnn'a dos lords, respondeu John Rus-

sell que o governo se tinha queixado ao de Was-

hington, acerca-tlos-'navlos marcantes captura-

dos. _ i

. .L Alladindo á (surto de protecção dada por mr.

_ !as ao navio que' se' destinava ao Mexico,

dieser. Siloilhante carta. não tem desculpa, e o

procedhuentM-do ministro americano ó imperdoa-

731;_,1konlelqueixarei d'elle, mas hei de dirigir-

nio .ao seu governo, deixamlolhe a faculdade de

depidir oomu deve ser tratado um tal procedimen-

t0. s.

 

Putin, 24. - Segundo a (Gazeta do Balti-

om, &Russis diama :is armas as milícias dos se-

la SÇWGI'BOIyPI'OleclM limitrop'hes as antigas da

l'olonin,;qne krinam 'ciucoe'nta c seis mil homens

80.'

. . ,.Miclmulos politicos de Paris, julga-se que

::Bila-¡LJMR de' promover a guerra entre s In-

glpj'çtm e,osx_Estados~Unidos, para a (listrahir da

questão polaca. ' _

Mudar-.Senegal, que Toro e uma-

]M'Qãltuih israel» que abrange o territorio de

Poder. muhmetteu .a › Erança.

?5.251,25 -q-ñNa'caumra dos deputados, mr.

N'outros dois encontros rei-entes pordermn

os suhlevados, n'um ›70,e nioutro 90 homens.

Berlin., 25).-Sogundo a :Gazeta da Silosian

nm corpo russo de 4:00 homens foi derrotado

junto, a. 13nl:mk~'.

lioma, 25.--1'3' fal-'o que o papa escrevesse

aos imperndures da ll'ranga e Austria em favor da

liiilulllil.
.

(Jrncoria, 25.-Ulua prorlauntçiio da junta

rorolncionarin reconnncnda união e Concordia.,

colltlttllllla toda e Qualquer dictadura, chama ás

arma» e diz que até chgar o din do trinmpho,

não deve pensar se na formuldo governo.

Londres,25.-Lord John- llllssell ha de eom~

umuicar na segunda loira a camara o parecer dm

¡adrogados da (-.orôa em referencia ¡iquestão com os

Estudou-U nidos.

l Olirior dinigin uma intu-rpi-llmfi'io _ao governo so- '

Ha, esperanças dc conclui-ção, e de se evitar e

a guerra.

Pariz '25. -A segunda sessão do corpo le-

- gislativo sobre os orçamentos, foi puramente poli-

ticaie "Coulorada no que o podia ser.

'l'ractolhse pouco da Polonia e muito de elei-

, ções, e a palida resenha que hoje publicam os jor-

naeu deiXa porcehor o interesse dos debates.

laondros 23. - As ultimas noticias do Nova-

York saude 16, e (lilo como dilinitirammito aban-

donado o'alaqno dc (Íllarlcston. A

Cresce a irriulção Contra n Inglaterra, sen-

. do o governo deste pniz violentamente atacado

pelos jo'rnas a¡iglo-amcricalms.

Corria o rmuor de achar-se IH'FFO na Havana

0 conunoulorn “iilkcs, até quo explitpte os moti-

Vos que teve para fazer lingirsishro um nnriu hos-

 

panhnl nci,-i›iilltiett.i<1(› por :upu-lle (pic “'illkos«

oommnndilva.

1'ariz 26. -1'lspnra-sc com sociedade a res-

posta da_ Russia ás notas acerca da Polonia.

Cracovia, 26.-No4lin 22 houve combate

proximo a Varsovia e morreram 300 has-soros.

i'uusos.

Um destacamento de eampiuos sogudorcs de-

cidiu o triumpho du-sta' batalha.

Londres, 26.-Noti'cias de Puebla (lu '24 do

março dizem qua continuam¡ as dl'longas, e que

até amado do abril não rmneçaria o honihurdra-

¡nonto (la-cidade, apoznr dos t'raucrzes oc-.uparom

jai aa alturas que a domimuu'.

Tinham desembarcado em Veracruz mais

cinco mil fruncezcs.

Apezar da nngativa dosjurnavs from-caos

as doenças produzem muitas baixas no excr-

citi). 0

Os ¡ornaes de Nova~York tornam a dizer

que os l'rancczes se apoderaram_ do Mexico.

Segundo as participações federaes sobre o

ataque de Cha-rlestou, nove navios eouraçndos

passaram a barra, e se dirigiraiu aos fortes de

Sumpter e Moulteie.

O combate durou duas horas.

A esquadra federal retirou se com quatro

navios damnilicados, e um mettido a piqno.

Lord Lyons pede que as malas apprchcmli-

das no «Petr-roll¡ não sejam abertas.

, 0 ministro dos estrangeiros cedo, mas o da

marinha não, porque, diz elle, ns cartas e papeis

podem fornecer provas que justifiquem n conde-

mnação do navio e da carga. _

Vienna, 26. - A «Corrnspmuléucia Geral»

desmente a noticia da «Europa» doque as poten-

cia tinham retirado os seus embaixadores de S.

Petersburgo,

Paris, 26.- O corpo legislativo progride re-

pidámente na discussão do orçamento de 1864.

Dizem uns que as eleições seriio cm junho,

e outros que só se farão* em dezembro.

V Londres 27.- .Dizm «Daily Telrgra-ph»

que o governo resolvem mandar _as Indian occi-

(leutnes todos os navios couraçados, entre ellen o

(Warriors e o (Black Princei. .

O ministro Russel'declurou'hoie mui canta-

ras qneconsnltaru os adVogndos da“ corôa sohr'e'

a captura dos navios men-,antes inglnzies pela ma-

rinha federal, mas qlie não devia communi'ca'r a

ana opinião. ' ” _

Declarou tamh'em que #pecar da opinião do

almiriwtada, o ministro anglo americano Seward,

determimim 'que se não abrissem as malas dos

navios capturados. x

Paris, 28.-'0s príncipes Napoleão e Clotilde

sairam para a Palestina.

As noticias devera-cruz alcançam a 31 de

tmn'ço. Ú -l . '

O general Fon-ef achava

:t:

. i _ »Joomla nas

immedinç'õõs'de Pucb - A ' Vr

¡

 

A praça está «lc-lli-inlida por 231000 litt'XlCn-

MUS, e conta 150 pu-çaa ralada!! scrtidus por mui-

tos artilheiros nmmicnnos e alemães. '

Berlim, 28. - .'\th'glll'a-BB qm- o «Xercivio e

a marinha da Dinamarca ticaríto muito bra-Verne»

tc em pé de gilorra. .

O arcebispo de Varsovia foi preso, sorrindo-

lhe de prisão o seu palm-io.

 

NOTICIÁRIO

@89%

NOÍÍélaS “0 Brazil. -~ Em uma' carta

que recebemos do llio de Jltllt'll'u Iê-*o o .st-guin-

tc:

- «Incluimos aqui a narração de um dramati-

co succcsso que teve lugar nos pl'ilun-ll'ns dias do

mez corrente (ahi-i1), e impressionou virann-nte a

população (Posta viciado.

«Menos lugnhre é a copia da sentença que

tamhem juntamos, e que é um (11H muitos slwt'l-

lllt'lth' dos (-nrimos docnnn-nto: t'lllHHHlluN' das nn-

otoridadvs brasileiras nas pror¡m~ias.n

Svguc-sc u narração do sur-vosso e copia da

suntcnçu. '

allonti-ni, (2 de nlnril) pelas ll 112 lia-rm da

manhã, o sr. snhdt-logmlo da (Iamhuarin, pruce'

(lt-ndo cm comccpIoIn-ia do. donnm'ia, mandou n-

bril' a rasa I¡\° _5)(3 (ln, rua dos onrives, donde (les-

de alguns dias se t'xh-tlava uni (-.Íu-iru torl'ivul e

que parecia acusar a i-xmtencia de algum cada-

ver.

Com oiii-im, ahorta o visitada. a casa, o soh

delegado e seu escrivão, inspectores de quartei-

rão e n cousul da 1'rnssia; enmmtrariio no quar-

to de dormir, 'Soln'e a 131mm, dona cadaveros em

tão adiantado (Estudo de putrelacçào que nao se

pôde procodcr ao competente corpo do deliclo.

Vcrllii'ull-Su no entanto que esses radaveres

erao os (lo Alexandre Ludwig Delins, subdito

pl'llssinlm, onrives lahricnnte, e (le sua mulher

Umln-lina .Joaquina, lnazileira, residentes nessa

I Gil-*31“ US (10118 CHI'PUH e**l.HV1|lll abraçado!, [ellilu 0

da mulher um dos braços levantados; o homem

vestia cronisa, ceronlus e meias; a mulher camisa,

calça, int-ias e hotins.

Dohaimi da :ama encontrou-ue uma garra-

fa,*mu Copo o (lmH calires, que continham ainda

rostos (li: (ipln e (lc null'u. t'oillpndçño \'(ulellloüt,

rnja llntlll'PZu não se pôde hein determinar. e que

HEI'Yll'tllll para dar a morto a esHes dous inI'eiizes.

Uontam os vi›inhos o St'gttlllle:

Domingo ultimo, l)eliu~, sua mulher o uma

lilha sahiram de casa e Ioram rrtratar-se om rn.-

sa do sr. Mmlçstn, á rua do Sahño; regressárão,

já sem a menina, juntaram em casa e rmnscrvá.~

ram as portas abertas até :is 10 horas da noito.

Desde entao a poi'tn não se abriu mais até hon-

tum. '

Nos ultimos dim começou a sentir-sc mao

cheiro cxlmlando-se deth mma, onde tambqu se

ouviam latirlms ¡iii-esmaltes do dons cãesinhom 1'15-

tas circnmstancius causando desconlianças aos vi-

sinhus, lia-am estes Communion-las :5. policia, que

procedeu como dissemos.

Não Consta que apparecosse declaração al-

guma dc Delius. Suppõe se, porém, que, desespe-

- iado pelo meio estado de RUIM Ill'gncltm, o desgra-

' çudo ouriw-s pôz termo ai, vida, e quesua ¡nulla-r

quiz munnpanhal o até o tunmlo.

Quem sahc as angustias que precederam a

perpetraçño desse crime? '

Não pode-mos com olhos enxntm considerar

esses dous cadareres de «alunos ahraçados até r.

Inioi'to, nem deixar de admirar a mulher que pre-

l'oriu ahandonar o mundo a abandonar só o, nm-

ridn no tumulo. Mas ao mesmo tempo lamenta-

mos a falta de fé que dopositavam esses dons eu-'

tcs na Providencia Divina, a fraqueza dessasduas

almas em luta com a desgraça.

Esse duplo crime, que teve tamhom como

consequencia, deixar uma criança na orphamlade,

oxcitn a compaixão, !nas é sempre um crime que

horrorisa a sociedade.)

"orreío dlercnnlil de de Abril de 1863.

Lê-se em outro n.° da mesma. folha.

:Vistos estos linuthos etc.. ouchorgn-so que o

Réo Pedro Maruurio é Um trathanto de mão cheia

porque \'iulim va. força a pndicicin da muié do Joa-

quiinvOrives, «a (pod p'ranmde isso chorou muito

e o sobre dito Joaquim disse no Januario que es-

tt't tllNllnliratlo..

a A testeunmha Quirino Rodrigues ltiIu-iro

que assisteu essa lmlhurdin nño ¡mpi-din eomo era

de seu rigroso (lo-rm' o desaforo do Pedro Moren-

rio. Portanto condeno ao mesmo Pedro Merenrio

em 1 nuno de prisão; ao Quirino sem mil reis' de

multa para o Joaquim Ot'ive!, mas 100 prisão, O

est-riri'ie'passe mandado de prisão contra o l'edro,

o de penhora contra o Quirino lunsando no runs

de culpados' o nome de l'e'dro Mercurio, como en-

sina os codigos o as-le'is do imperio. Catalão; 7

de .I'aueiro do 1'862-José Pires de' Moraes, Ade-

lvgado do Policia; v I - › -

Exposleãm¡ de bella: artes. - Imm-

guron-ue no 4lla'30, com soh-.mamada, e sogundn

exgumição :da Sociedade promotora das“hellas ar-

tes.. '

' A cdnckirrencia foi nmn'emsa e selar-ta. '

- ¡ll-Rei¡ Du Dnit, ¡El-Rei D.: Fernando'e o sr.

Infante D. Augusto honrnraln este aotrrcmn a

sun presença'. ' ' " .

w Logo depois' de terem chegado' SS. MM. , o

solicito presidente da sociedade o sr. ma'rquez de

Sousa- Holstciri leu' n'in breve nraisivigoroso dis-

curso', 'lindo o qmrl declarou inaugurada a expo'-

Blçi'to, '

SS. MM. turam, 0m .seguida, visitar a os: H

siçñn, onde so. ultCUtItruln quadros de muito um

, Idcimentn. V

11a ali 91 quadros, pertencentes aos sw

, Alli'etlu de Andrade, que vsni estudando cm (.ív

l nova, 'l'hninnz .Iwo tl'zlmmnoiacño, Augusto ('«

sur llarradm, All'rodu ('amarutc, José Ferl'(\i::i

('hth'N, Julio Uhrisgino, ('hnrlcs llowles, SilW'll -u

Lupi-s, Miguid Angulo lmpi, que está 0m lia-I.-

linmgcl de Lima, Cesario Madriz, Isaias Nn-n'In-i.

Marques Peri-ira, Joaquim l'ricto, 1"ranri-co Ju

de Roznnde, Marciano llcnriqucs da Silva, qm-

cstá cm Roma, João Gomes Prdrom da Sl1\:l_

Joaquim Pedro de Sousa, Luiz Ausvm-in Thom»

sini; e ás seiihorsn 1). Gnilhcrmira da Silva Rc-í .

D. Colina du Silva.

11a tamhcm diversas e-:cnlpturns dos m ~

.ictor Bastos, Antonio lllnmu-l da Formar-a, Nu

nucl Maria Bordnllo Pinlioil'n, e Francisco d'A -

sis Rodrigues ; e desenhos dc- \'arios artistas, eu-

tre os quaes Fe contam as senhoras D.'Julia Cal

das Xavier, e l). Adelaide (.'nldzm Xavier.

As exposições são um granule incc-ntiro para

o desenvolvimento das hellas nrh-s, '

A ntilissilnu Sociedade Promotora, quo sal"~

rvulisal-:is com tamanho esplendor, não pode dor

Xar de nos nu-rvccr um louror e-=pc'<'inl.

(Guarita de Portuga¡ l

Caminho de Ícrro.-Dovia no d-nnin

go passado seu' ¡i'll-'rm ú exploração n secção do

caminho de ferro entro Al)l't|llt"8 e Crato. lt'ar

ram convidados para a viagem de I't-crcio os srs.

ministros e parte da impr-ensu períodira. _

Estava destinado nm guiada jantar em San-

tarem.

nlstrlbulção de premlos. - No dia

10 de maio pol-a !tina hora da tarde vao S. M.

el-rc¡ o sr. l). Luiz á sala da hibliotheca da aco'-

ldI-miu das scienrias distribuir :un expositores na-

cionaes os premios e diplomas de Iuonçño honro-

sa, que conferiu aos seus productos o grande ju-

ry internacional da exp¡,›.içito de Londres.

A entrada a essa graude festa industrial é

por bilhetes. (Conservador.)

Morte lastlmavel.-Petas 10 horas da

noite falleceu sem poder rôchor os sacramentOs

o tenente general o sr. Andsé Valente do Conto

Diniz, que, 'como aqui notipiámos, quebrou o fc-

mnr esquerdo nn academia das sciencías dc que

era membro. i '

SohreVeiu-lhe o tctuno e a gnngrona sem que

a medicina lh'os podessem atalhar.

Esta morte tum cansado grande impressi'io,

não só pela ntroz fatalidade que a originou Como

pelas sympathius de que gosnru o timido,

l (Choservudm'.)

\'lagcm poctlca. - Partiram liojo para

a Lusa Athenas, na dilignm-ia, o nosso primeiro

. poi-ta lyrit'o, o Hr. A. l". de Castilho, sua intorv-.s-

santo lilhn l). Ida. .sn-u lilho Manuel, c o estatua-

l'io o sr. Bordalo l'inlioiro_

. O cantor da I'ríuurvlnvr, \':m corno .iai aqui

annum'izimos, rolchrar a foda da prinniw-rn na,

Lapa dos Estofos, (lv-morando so rm Coimbra 1:)

dias. '

.Collocarai tatuhcm nuqiu-lla :nnciin u in-'pi-

I'adora gruta. uma lapidu commoinoratiVa, cuja

inscripçiio daremos nos nossos lritorm.

A Quinlu Ilus Lugrínws, u Fonte dos Amni-

rax, o Penedo du Saudade, e o Rochedo du Mr;

dilação, e todos esses sitios notaveis, quo tornam

poeta o homem nienos impresstionavul,_ia gcniiam

saudades do seu predilocto. -

f Aos Iilhos (la hella prinrezn Cindasunda 'del

ve (lc ser grata esta visita. (Conservador.)

lastama de eI-rcl l). Fernando

em cera. - O RI'. Scliasliño Malagarriga, (lo-

no da exoulleute exposição do liguras de cera da

rua do Passeio, o (lk qual jd. aqui Í'nllumos, vao

ali expôr a estatua em cela do S. M. v1 rei 1).

Fernando. *

Depois de u examinarmos fallnrcmos dclIn.

(Consorvndm'.)

› Archlvo l'luoreseo. - l'uhlii-ou-se o

n.° 6 (lo 6.” tomo d'esto eXtacllcute soinanarin.

Contém duas hullas gravuras com n Ilescripçiio

respectiva, uma dos arcos das aguas livros, outra

com a igreja das Chagas, tendo além dism: chro-

m'cus pri-M o povo por Rodrigo Paganini», o 7m-

ço dos Estrias por Vilhena Barbosa. Uma ¡NWNltl

brasileira, e estudo do lingua lanterna por Silva.

Tullio.

làscandalo clerlcaI.-N'umu 'cm-res-

pondem-ia do «Pharol do Alrmlcjo» lcums o se-

guinte:

No dia 12 ou 13 de março proximo passa-

do, tentou o padre Mai-lindo parocho d'osta fro-

guezia, sndu'zir no confessinnario, e no nhto (ln.

confissão, uma rapariga solteira. Nilo o podendo

(“Onseguir, fez-lhe vêr que commcttera nm poor-.a,

do horreiido, se contasse alguma coma áccrra do

que elle acnhava de lhe dizer.

Algunms pessoas que estavam para honros-

sar-se', vendo a attitude, a. maneira e os gestos'

indecentos do ciumento¡ Conti-sim', e a rapariga,

já ahsanitln a chorar'mostraindp-so irndâ, pergun-

taram a estao ?pie tinha; Respondeu lh'ns alla'.

Contando as propostas do @honestos pastor. Isto

foi loko .ilivillgadopor' tinha' a party-año só? “pelo

rapariga, nos ató=piihmpósmú que @acharam

na igreja. -

Alguns dias depois, tiz eonstar o facto ao

emincntissllno patriari-ha),eio padre ltlachado, tre-

mendo pelo resultado, foi procurar Joaquim Fran-

cisco Querido, eat-regedor (l'csta freguesia, c o

toliu'eiro--ínais iudecente que tem ñgumdo n'esta

ÍpieleóJO padre Machado procurou este homem

para lhé 'valer mais In'na' vez.

No dia 22, já. de noite, domingo 5.” da.

somam foi o tal Querido procurar a mile da

rapariga, e procurou convencer esta, já com ra.
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Bõea, iii. com pl'tnht'.~I-:~a5, iii rom :|l110lt(,'íl!4, (iu (pio.

devia. negar tudo, que o padre lho havia dito no

t
S.\llll›A.\Í

neto da confissão. Como não conseguiu oa seus l.)uposiios rusiituidos . . . . . . . . . . . . . ltl'iàlbt')

tina, "m drhtbrrn, tem ralumniado u pobre don- Emprcstimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:0795880

nulla. Jar-»i pagos . . . . . ._ . . . . . . . . . . . . ;$020

No domingo 'de Pascltoa e na oocasii'io de , Saldo em caixa . , . . . . . . . . . . . . . .. 39065295

i'ocobvr o iblar o dar as boas fiestas nos sons t'rc- ' ' _____..._..___

guwzw, entrou o padre Machado em rasa da i'a- &193,3280

miliu da rapariga. A.mño d'csta foz sculir ao rrz:=::

«lionoston paroriio a gravidade das propostas que Valor dos dnponitoa a cargo da (Jah .

ollc .w atrcvcra a. fazer á sua pobre tillm. Aspro- xa cm 30 dr: abril . . . . . . . . . . 213295980

postas do padre e dos seus companheiros, princi Valor das lutrua n. vencer existente

paluwnte do seu mais digno acolth o tolinciro na lltcsmu data . . . . . . . . . . . ..

Quieridu, foram insultos e atinal ameaçin

b'i-.llir de Mattos 7 de Abril dc 1863.

(Clamor Militar.)

l'onte tl'lcsgueh'a, - Itlpis 2 tubos

(1'08th ponte apparccerani rue-lindos. Eram os quo

llie sui-viam d'uucontro do lado do an, c que ti-

nbaul do ticnr totalmente ncravndos com terra.

Em consequencia das alterações por que n ponto

c-stá passando, foi Inistcr desnterrul-os o riu-se en-

tão o estado em que (-llea estavam.. Estes tubo-'i

haviam tombado para u norte, obrigados ¡wlo pe-

zo do terra quo designnlmento os corri-gnu do

md, e como depois, para os apramarom os força-

ram, aroutecnu-llies o mesmo que ao outro dc quo

jzi aqui fallnmos. '

Indie-'prnuurolmonte terão du lltu Cullum““ uo-

voa tubos, e ainda assim foi uma providencia quo

«anualmente ac chegasse a vur o tratado om que

estavam autos de ao fazer a experiencia da pontl',

a qual pm'uco perseguida por um mau t'ado.

Os trabalhou 'ali ni'to a'i'oxnm, promgumn

nctira e oolntantcuiunte; uma ainda assim, quo

tompo levarão ainda a ocultar?

Por ultimo podinioa um iiquu-.s do governo

quo Bt'jtllll rigoronisaimoa na approragño d'cata

punto.

O q|l0 succcdt'll rom u (lI- Sôr o mount¡ Coin a

do 'I'd-judia nos estar Ile sobre-aviso.Haja o Inaior

cuidado ; uttouda-so ¡infircumstnnuina de ti-I'I't'uo,

nttondendo-se mais aqua a passagem d'unia ponto

é seuipr'e arriscada.

”estacamcnto. - Cla-gnu lionti-ni um

«lostucamento de cagfltdorus n.° l para rondar ou-

tro de infantaria Itá, que lia dois ¡noz/.eu estava

fazendo a ginirniçño @ata cidade, c que hoio par-

ta para o Porto, devendo anti-ar ao nmio dia, em

ENgIn-.irn, n'nm mnnbuy do caminho de t'i-rro.

O seu couuuandante, o sr. capitão José Cy-

rilo Machado, que pela primeira vez voio a

esta cidadr, duixa a ,todos penliorluloa pela sua

eminradu educação, cavalhnirigmo, e Innnnil'aa do-

licndau com que tratou a todas na pessoas.

Extinnnnos que o sr. Mauhado Ra lembre

dÍAreiro, e que no.1 dô mai# ouuuiõca de o apro-

cmrmos.

O connnundnnte do uoro dedacaiuonto é o

sr. capitão Amaral, nosso amigo, quo iá por rc-

zes tem estudo destacado ncatu cidade., e pessoa.

tambem muito distinuta.

l'l'llâo.-l"ui hontc'm poliw 7 horas du tar-

deipreso, pelo HI'. mlniinistt'ador tln cullucllln,

Bernardo (ln Crn'l. Nominata, quo no havia intro-

duzido no m'muzutn tl'nma casa de til-gooio ti'l'tttt

Larga. _

Tendo inn caixciru da casa ido no dito ar-

mnzmn, sentiu l'ltlllnl' atraz d'nma pilha de lonlia,

(a descoulion logo quo fosse o tal mm'go que para

ali ao introduziu, pnrquo tando pedido licença

para fallar ao dono da casa, em logar de subir'

entrou o escotidult-se no armazena pnt'tt iins

que i-llc sabia, e nós todos suppouws.

O caixeiro chamou por soccorro, e rindo nu-

tra pensou da casa Culltí'çml a deixar cair uvllas,

até que o amiga ni'to podondo já. Aupportar o pt-no,

comcçon a gritar que lhe perdoasscm. O-homonl

pôde ainda safar-so, mas suado u sr. lultllitiiatra-

dor do 'concelho advertido do facto, foi um sou

seguimento, e prcndcu o :Punta casa :i praça do

pnixe, onde ne havia homisindn.

Este homen¡ gosara do Inau qrctlito por vu-

ripn roubos que lho attribniam.. Ein ulÍ'ayatO, o; ao

vicio do tlevaaaidi'io reuniu tambem o do ladrão.

Era preciso pôr um diipw a, ma dewnt'rca-

da torrente do corrupção, e ronliamoa na justiça

que cumprirá. o seu den-r. '

AArremalação. -- Plim-ipiult lioutunl pc-

ranto a aliandrga d'osta i-.idadv, e é provavol que

se conclua hoíe a arrmnatnção dos objective Raiva-

dos da eaouun luglozu «Elisala~tlu, nanli'agada

na, costa da Vaguciru.

“ontem arreniutaranrno alguna lutns do bar-

ricus de melaço, sendo mister almtor a 5.“ parto

no preço da avaliação, untro-gando-se oa lançuo eu-

tre 70 e 80 I'B. o kilogrmnma.

Appareceram arrennitantes do Porto, Coim-

bra e outros pontos, mas diz uu que se conluiarmu

n'a praça.

_ anel-ella. à- Consta-nos que o ministerio

publico representado pelo seu delegado n'esta ci-

dade, querellurit do n.° 1129 do Cmnpeão dus

Províncias de quarta-feira 29 do moz passado.

sonda dl barra. -- Fui ultimamente

aondle n barra ,d'eata cidade e encontrou-se lhe

4,20“ do profundidade na praia mar..

 

'danço cl. movimento da Caixa Eco-

mm..d'4velro no Inez de abril

601808'.
Í

ENTRADAS'

Depositowmcebidoa, . . . . . . . . . . . . . 3906046

[otras .idem , . . . . . .. . . . . . . . . . . . 3:2616540

.lui-on idem -. . . . . . . . . . . . . . ~ 1466080

Saldo do me¡ antecedente' . . . . . . . . 214055515

62-15345280

18:99823720

lC-~cl'iptorio da Caixa l'iconomica de Aveiro

2 de maio do 1863. .

O Secretario,

A. Pinheiro..

 

CORREIO

(rw l
I

Depois de havor sido \'otaílo o approvndo na

camara don ara. deputados o projucto de lei do

registo liypothecario, foi uprosoulado o orçamento

da despuza e receita do estado, que entrou em '

discuanño no dia 1 do corrente.

r

qnt-lle lll'lljttt'fjl, por quo um a-uumptn qu(- n ra-

niaia tmn obrigação do considurar tranwnndi-ntu,

mio dove ticar aómoute contiado :i proposta d'um

nr. (le-.putado. . _

b'. 3d. lCl-lic-i o sr. D. Fernando, uol) o titu-

lo de condo de Villa Viçoua mulmrt'oll no dia 2

(lu Cnl'l'utltt!, ao Inuio dia. no arsenal da marinha

para. bordo do vapor ¡Mindolloo iptoiia 2 horas

Bingrava ua direcção de Uadiz.

S. M. El-lici o ar. l). Luiz e O sr. Infanto

D. Augusto atannpanlmrani non augusto pao alé

bordo, dospedindo-so do sr. l). h'vrtmmlo poucos .

momentos autos do vapor saliir da boia.

Todo o ministerio, numeroüis persouagr-uá

da côrte, pares, deputados, ministros do. (lutado

liouorarios, altos fum-oionnrioa do estado, d--pnta-

çi'ics do rotina associaçõca, entre i-llau a (lua acto-

res, foram ao arscnal despedir-ae do auglhto pac ,

(l o "Não Solicrn Itu.

16 l'cz u guarda de honra no nl'tscnttl da mari-

nha.

O sr. conde de Villa Viçosa rue açompa-

nlnnlo pelo sr. coudo da Foz, baião dc Kasslm' o

quatro criados. _

Do telrgrnmma quo abaixo transcrew-.Inoa,

do nosso collcga do (Diario Mercantil», ao :nabo

que o «Mindellon i'undiou em (Jadiz no dia 3 ais

4 horas o 15 minutos.

 

U ur. presidente lembrou, que a rimilliança

do nlnlu passado, o orçmncnto “o podia discutir

por minixtcrioa e votar por capitulos.

A maioria da camara niio o entendeu assim

c harondo o sr. Fontes proposto que tir-Sc. antes

diacntidt) por capituloa o votado por artigos l'oi

a. nun proposta approvada por G2 votos contra.

;39. - ,

A oppoaiçiio exultaudo dali-.grin. quiz mos-

trar com esta vota 'ao quo o governo loron mais

um choque, n'uma questão em quo se dividiram

as opiniões, e em que o ar. ministro da fazontltt

declarou que deixava ii completa liberdndo da ca~

mara discutir como lho approuvossu por ser iu-

dim-rente ao gororno quo so adoptasw nm ou ou-

tro xyutcma.

Lonrainoa a resolução da camara porun de-

sr-jamoa que ac dê a. maxima amplitude e liberda-

do á discussão maia gravia o trasccndcnte Como

é a do orçamento do estado.

Conscgniudo o govn-rno atravessar esta. 'tro-

me'ntu, para o qua parace ostar preparado como'

liabil e experimentado piloto, o re~to du 'derrota

um¡ bonauçoua, e a nun não tcrdarú a chegar

ao (li-sujntlo porto de salvamento.

Na camara dos dignos part-a continua a dia

otlasão do proiecto do lei de i-xtim-çño vincular.

No dia 1.” foi votado o art. 9." o anus parn-

gralioa, e o art. 10.” A camara !1,6510 artigo v0-

tou o parecer da oonimissño, em que dá por abo-

lidos todos oa logados pion, rulptirm nos viucnlua

tmnlwm extinctog, cuja idôa l'ôra vencida. na ca-

mara dos Kra. deputados.

Este ultimo artigo sendo bru-re na redacção

tous bastante di~cn~s§io.

O at'. marqer do Vallada, na i'm-ma do seu

costume, foi o primeiro orador_ a i'allar contra, ina-

nit'oatando os seua escrupnlos a tal reuprito, de-

nlarnndo quo a camara não tinha :ntctoridndc pa-

rn votar a doutrina do artigo.

l A discussão tomou _então um Verdadeiro ca-

racter do elevação de idêau e do profundo estudo

entro oa k1's._Soubra o Ferrão.

Se a. votação (Write importante prijucto de

lei tem sido demorada e a doscuwão doa diver-

soa artigos, prolixa, o nñunmpto muito tem lucra-

do pela competencia e Huber don avalizadm ¡aris-

mnunltos qui: teem tomado parte no (li-.bate, taes

como os nrs. Joaquim li'ilippe do Soure, Vicente

Ferrer, Antonio Luiz do Seabra e SiIVa Foi-rito.

No Íiln da aeuaño do mesmo dia 1.” coma-

çon a diaonaaito do artigo 11.“, eapcrando se quo

classe logar a grande debate, por que sempre foi

considerado cmno o mais importante.

Esto artigo determina (pio pola falta de rc-

gistro dos bnna desrinculadoa em virtude da lo¡

do 1360, ae niio poderá* invocar o beneficio do

' restituição iu integram.

Na camara doa sm. deputados continuou no

dia 2 n al'. Faria Blanc o seu discurso Nuno ro-

lactor da commissi'io do orçamento. Coubo di-pois

a palavra ao nr. lieirño que dividiu o seu dukcur-

ao de inumação em trowpai'tem--Estado actual da

lavanda.- Us meios do o remediar. -Empresti-

mo de Lmndrea.

Il't'llltN informando m noaaps luitorea do

que for ocoorrendo de mais intrresmnte n'esta

discussão.

Parecia que o projecto de lei que tem por

fim regular o serviço militar nas nosans provin-

t'iltB ultrmnarinas aiio tem merecido o apoio que

so espera-va na commimião de guerra da camara

dos ara. deputados a que hoje está. nfl'ecto.

Um membro d'aquella comunissitojii fez son-

tir a camara. que as suas disposições sito pouco

favoraveia ao citado projecto.

No antanto, como este negocio prende timi-

l›em muito directamente com a commisaiio da ma-

rinha, é provavel que a sua resolução dependa

mais do parecer d'oata de que do d'aqnella.

Tambem se dizia que o projecto de loi apre-

sentado pelo ar. José de Moraes relativo a regu-

lar a maneira por que oa ora. deputadoapodem

accoitar empregos e o governo conceder-lli'os, ti-

cava no esqueciumnto.

Asniin será, porque já. entamos habituath n

ver preterir tudo o que mais directamente nos

pode interessar. ,

No entanto bom seria que alguem tolnaue

n serio a iniciativa d'alguma coisa que traduzin-

se o verdadeiro pensamento que se contem 'n'a-

inanguraçño do cmninlio (lc iiuro do Crato.

w

ALCANCE

TELEGILIPIIIA I'ILI'K'TIlll'A

(Ao Diario dkrcautü)

msmo 4 un: MAIO A'S o u. E 55 M.

DA MANHÃ

Acaba de tor logar a reunião da Associação

Cunnnerrial para se tratar da qm-.pti'm rinliatc-ira.

O sl'. barão de Mnsmn'i-llon apreaontuu um

parecer, e depoiu do o lêr, pediu quo se nomean-

ao _uma Connnisizño para o estudar, o que foi ap-

l provado, licando a mcza incumbido. da nonwa-

' ção.

 

| O «Minda-llu» fundeou em Cadiz lmntem as

4 horas o lb minutos.

Veriticou-au a inauguração do caminho de

t'crro ao Crato. Gastumos na ida. 3 horsw (120 mi-

nutos, o na vinda 4 horas o 25 minutos. Cla-ga-

nios ás ll da noito. '

Paris 2 -- Os jornaes :inscverain qnn u roa-

¡nwta da itmiu (amnnunii-ada a Dronin esta cun-

cohida mn termos moderados, fazendo esperar

conciliação pncilicn.

 

MOVIMENTO DA :~

Bdlllld ll'AVEllttl "

Em 30 de ghrll Il'e IBBS

Edi/?ARCA ÇOES ENTRADAS

PORTO-[liam port. aE' Segredo», m. A. N.

anizote, 7 pus. do trip., vazio.'

I'llll 1 de mato

PORTO-_Hilda port. «Flor d'Ovarn, m. J. da

C. Biaia, 8 pcs. do trip., lastro. '

Salildas em a

LIVERPOOL-«Escuua igloza aGlianengn, rap.

WV. Mercl'ucld, 4 poa. de trip., l'ructu.

Entradas

PORTO-Hint» port. «Aguia» m. A. L. Min-ha-

do, 9 pcs. de trip., lastro.

[DEM-_Raven port. ch'lor d'Ax-eiro», ni.

Dllli'Z, 9 pes, de trip., milho.

Em 4

PORTO- R. port. (Carolina) m: J. A. de l'i-

nlm, [2 pes. du trip., pi-drtt

IDl'ÍM--li port. aliar/.oito l.°» In. J. RiLZoito, 7

posa. dc trip., vazio. _

FIG UEIltA-C. port. uSur." do Rosario» m. ,¡ *

9 do tripi, lastro.

 

A. J.

sahllla

S. MARTINiiosnuteira port. «Jovon Amelia»,

Ill. S. Netto, 6 pes. do trip., lastro.

PORTO -Rawa port. «Moi-cirn», m. L. lIen-

riqucs, 10 pcs. do trip., nal.

IDEh'in--szca port. nCorroio d'Avciro», In. J.

i Simões, 11 poa. do trip., Ral. .

LIVlCRl'OOL_Eni-una ingluza oLanreln, cap.L.

Jumig, 4 pera. du trip., fructu.

SWANCIA - E'itílllltl inglcza uAgenoria», cap.

Vood, 6 pes. do trip., mineral.

PORTO-Hime port. aNelBottD, m. J. S. Amaro,

9 peo. do trip., sal. ,

PORTO-Iliate port. aFenixn, m. J. Nunes, 8

pen. de trip., nal.

IDEM-Hiato port. «Senhora da. Conceição», m.

M. (lu N. Moreira, 7 pes. de trip., sal.

IDEM--Hiate port. «Conceição Feliz», m. F.

d'Oliveiru, 7 poa. de trip., sal.

IDEM - Iliate port. «Novo Atrevido», m. M.

s Marques, 5 poa. de trip., sal.

IDEM - Hiate por. .S. Pedro», m. D. d'Ang0~

lion, 6 pes. de trip., sal.

IDEM-lliate por. «Perola do Vouga», m. J. N.

Raniizote, 6 pes. de trip., sal. '

 

_Ãnnunmo-à

niz do Gonzaga-dominados Braga.

' 2.““ sargento do regimentod'intan-

Uma força do rogimnnto de infinito-.ria n.° 2

Veritirou-se no domingo com ti-.liz exito a'

torio n... lS. não podendo dospodir-

,so possoolmonlo dos seus amigos

polo hrevidodo da sua nmrclia pn-

ra o Porto, o faiz. porosto meio oito-

rooondo-Ilin .o son proslimo n'oqnola

la cidade.

im**
Mamch Jose Marques da silva Tam-

reo, bacharel lormmlo em cllrellu

pela l?|IIV'eI'slclaile de Coimbra,

l velro por s. ll. F. que ltens Gnar-

', de elo,.- ' _

Faço saber, que no dia IO do proximo mr¡

do muio pu-laa 9 lmra~4 da manhã,- permito inilu e

:is Imtttls da maumtnrbn (l'opht administração tw.

lia de dar do afornlnv'llto am praça publica, com

as aolumnidndi-n lc-galw, uma marinha, aita na ria

d'osta ricladv, dunoniinada a -Rmnulliu-quo ao

, (-.nnpõe do l8 nwim, a qual Pt'l'tI-ltltill, (mnt'raria

de Nossa Si'liert'tt du ltozm'io, hoje adminintrada

o pola junta do purochia »da t'regnnzin du Noam

1 Saenliora da Glorin, cujo aliirnmnnto Iii-rá ou¡ t'a~

the-.ruin prrpotuo (-oinaa du-vidna hypotln-rm e ac-

gnranças, e nur'ño tomados¡ ou lançou subl'n o Ile

1 235832 rs. mu que so "t'lttt avaliado o uni' fôr..

numnd.-Eate ai'ormnento «uni (li-.viduun-nte an-

ntnriundo pi-lo governo .de S. M., n por ¡uao toda

a pessoa, que pretende-I' al'orur u incnnta marinha,

, pôde comparecer no "teamo dia, hora, o lia-.nl,

que no ¡din-ant n quem maior lanço ..mo-em.

E para ('ollltttl' mandei passar o pronome e

, outro¡ d'iguul theor, que aerno aiiixado.. e publi-

cados nos lugares mais pulilimm d'eato conoclho.

Adminintraçño do emu-olho d'Ah'I-il'o, 23 do

abril do 1863. - E eu José Forro-.ira Corrêa de

Sousa escrivão que o anb-uxurm'i'

Manuel Jose' Marques da Silva Tuvurec.

  

,pela direcção das obras publicas do

districto d'Aveiro se faz publico, que

no dia i7 do corrente mez de maio

se hade arreluatar na secretaria da se-

cç'io das obras em Olivei'a d'Azemeis

o fornecimento dos' seguintes materiaes

para a reparação da igreja matriz d'a-

quclla villa. _

30 metros cubicos de cal e pedra.

11,5 ditos do granito em 20 en-

xelhares de 1,9 de comprimen-

to e 0,55 de largura por 0,55

d'altura em desbaste.

200 couçocirns de pinho para andai-

mes do comprimento de 2,7.

60 Varas de pinho verde para o mesp

mo fim do comprimento de

10,5, tendo de diametro na pon-

ta mais delegada 0,10.

'As condições para este fornecimen-

to acQar-se-hão patentes no acto da arte'-

l mataçao.

Silverio A. P. du Silva

Engenhoiro director.

  

íBtBLtOTHECA DAS DAMAS
1 Colleeçz'm' de romances escolhido'.

' dedicados às senhora'.

portuguezas e brazllelras

(3.- SERIE)

Publicou se o 2 ° n.° qua é um lindo rotuan-

ce completo intitulndo=Aa Damas¡ Vardei.:

' l'ri-ço para o Porto, 120 reia cada n.° pagos

nt) "ct” (ill "Ilh't'ga, que é feita 9"] “HZ“ d"“ It's.

narignantm. Para ao província-'1, niiu se tomam

assignnturaa por mimos de 6 ou 16 n.°' pagou

adiantados, de lãO réis cada um, para serem en-

Vindo¡ francos de porte.

Os I'Ítlnllllt'J-'li a segnir são os seguintes, pela

ordmn quo viio designadonz- O n.° 3 sont o 1.'

Volume da=Judia Errarite==neguindo-Ie-lho=›0

Millnd're (lua Mares,=()s Mysterioa do Caro-cre,

:O Coranrio Nt'gl'o,==0u Liyalurioa de Pal'in,=::

Q Judeu Errantu=e outros de auctoreo acredita-

dos. ,

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS meiga¡-

se no Porto, rua do Bomjardim n.° 69, defronte

da Vialia da Nota-Lisboa na loja do sr. Lavado

. _Coimbra na do nr. José do Mesquita-Braga

'no.do sr. Germano Joaquim Barreto-Vianna na

do sr. André Joaquim Pereira-Guimarãea na

do sr. J. P. Monteiro Girão-e em Villa Reid na

do sr. Antonio Custodio da Silva.

O importe das asaignaturae pode ser enviar

do em ostampilllus, ou em cautella do seguro.

Preço (12 n.°“) francos. . . . . . . 16800

› 6 n 6900

A correspomlenoia franca de porto ao editor

du BIBLIOTHECA DAS DAMAS-Porto.

Os srs. assignuutes do==Aruhivo Juridico::

gosam a vantagmn de poderem havnr todos'on ro-

nmncea da l.“ e 2.' series da=Bibliothoca=pelo

preço da assignaturn, ou 120 réis cada Volume,-

custando ¡Hillan 200 réis,

RESPONSAVELz-M. 0.11,. Silveira Paulinia.

   Typ. do nlstrleto de Arch-0.'

acllnlslradur ¡l'este concelho das»
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